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ADAPTABILIDADE DE GRAM~NEAS FORRAGEIRAS 
NA REGIAO SEMI-ÁRIDA DO SUBMÉDIO 

SÃO FRANCISCO1 

CQia Maria M. de Souza Silva2 
Aderaldo de Souza Silva3 

Aline de Holanda Nunes Maia4 

Resumo 

A adaptabilidade de forrageiras, em relação aos pararnetros dgua, 

solo e planta, foi avaliada na Embrapa Trópico Semi-Arido, por meio de quatro 

gramlneas forrageiras, estabelecidas em parcelas de 4 x 8m. Determinou-se a 

variabilidade espaço-temporal da temperatura e a teor de dgua disponlvel no 

solo, em diferentes profundidades. A avaliação da estabilidade da produção de 

gramineas foi determinada através dos tndices de umidade e de sustentabilidade. 

As máximas temperaturas do solo (36OC), h profundidade de 0-1 sem, coincidiram 

com o menor indice de umidade no mesmo, não afetando a produtividade das 

especies mais adaptadas As condições adversas de temperatura e umidade. 

Atravds do fndice de umidade, C. gaysna cv. Masaba apresentou grande 

variabilidade de produção durante o ano. atingindo altas produções (1 7.1 03kg 

ha-I) durante o perlodo chuvoso e baixas produções (6.226kg hal )  nos meses 

de estiagem. enquanto que C. cili'ris cvs Molopo e Biloela tiveram uma 

produtividade mais homog6nea (media de 6.245kg ha-I ) durante o periodo, 

com menor suscetibilidade ao d6ficit hídrico. De acordo com a produtividade e 

o índice de sustentabilidade, destacaram-se as gramineas C. gayana cv. Masaba 

Trabalho realiado através do Convdnio BIRD III - Embrapa Trdpico Semi-Arido. 
Bibloga, Ph.D., Embrapa Meio Ambiente, Caixa Postal 69, CEP 13820.000, Jaguariana, SP 
Engenheiro Agrdnomo, Ph.0.. Embrapa Meio Ambiente. 
Engenheira Agrbnoma, Ph.D., Embrapa Meio Ambiente. 



(produtividade media = 12.029kg ha-I e I, = 0,50) e Ulochba mosarn&icen& 

(6.875kg ha-2 e 1,=0,30) como as mais produtivas e tamb6m as mais 

sustentáveis para a região. No entanto, associando-se os Indices de umidade e 

sustentabilidade, verificou-se que as cultivares Biloela e Molopo suportaram 

melhor as condições adversas da região e, portanto, estão mais adaptadas à 

região semi-Arida da submédio São Francisco. 

Termos de indexação: Indice de sustentabilidade, Indice de umidade, solo, 

temperatura, umidade, Chloris gayana, Cenchrus ciJiaris, Urochloa 

m s a m ~ e n s s .  



ADAPTABILITY OF FORAGE GRASSES IN T- -- 
SEMI-ARID REGION OF SUBMÉDIO 

SÃO FRANCISCO. 

Summary 

Four forage grasses were studied at the Embrapa Trópico Semi-Arido, 

to evaluate their sustainability in relation to the following paramethers: water, 

soil, plant and environment, in plots de 4 x  8m. Sampling was conducted in 

twelve central sub-plots. Spatio-temporal variability of temperature and water 

content in the soil at different dephts were determined systematically during a 

year. The estability of the grass production was determined by indexes of 

humidity and of the sustainabiiii. The maximum temperatures of the soil(360C) 

in the depths of 0-1 5cm coincide with the low index of humidity that do not 

affect the productivity of the species more adapted to that hostide conditions, 

such as the Cenchrus citiaris cultivars. Throught the humidity index. Chloris 

gayana cv. Masaba during the year, reaching high production (1 7,103kg hal) 

during the raining period, and low productions (6,226kg ha-'1 in the dry months. 

C. citiaris cvs. Molopo and Biloela had a production more homogenous (average 

of 6,245kg ha-l) during the period, with lower suceptibility to hydric deficit. 

According to the productivity and the sustainability index, it was demonstrate 

that the grasses C. gayana cv. Masaba (average of 12,029kg ha-I and lw = 

0,501 and Urochlos mosembicensis (6,875kg hsl and I, = 0,301 were more 

productives and also they were more suceptibility for the region. However, 

when is associated the humidity and sustainability indexes it was verified that 

the species U. mosambicensis aand C. ciIiaris cv. Biloela supported much better 
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the hostile conditions of that region. 

Index tmm: sustainabili index, humidity index, temperature, humidii, soil, 

Cenchrus cilian's, Chloris ga yans, Umchloa mosambicens&. 



Introdução 

Os recursos solo, Bgua e ar são os constituintes do ambiente, e a 

proteção desses recursos contra a deteriosacão, como resultado da atividade 

humana, B o tema de muitos trabalhos, não s6 da comunidade cientifica, mas 

da sociedade como um todo. Jh existem legislações para a proteção da qualidade 

do ar e da Agua, todavia a recurso solo permanece explorado, degradado, 

esgotado e não percebido Wagenet & Hutsan, 1 997). Os solos são fundamentais 

para a vida e os processos que neles ocorrem são componentes importantes do 

ecossistema global. 

As propriedades ffsicas que impactarn a qualidade da solo são 

normalmente identificadas como caracteristicas estáticas dele (parametaos da 

qualidade do solo), como textura e prof cindidade, enraizarnento, densidade de 

plantio, capacidade de retenção de Agua e temperatura CDoran & Parkin, 1 994). 

Essas propriedades determinam o potencial do solo tendo efeito sobre o 

desenvolvimento e produtividade das culturas. 

A temperatura e a disponibilidade de Agua são os fatores mais 

importantes que limitam a distribuiç50, o crescimento e a producão das plantas. 

A água 6 o fator f undarnental para a produção agricola; sua falta e seu excesso 

causam efeitos negativos para o desenvolvirnento das plantas. As culturas 

consomem, durante o seu ciclo de desenvolvimento, um grande volume de 

ggua, sendo que cerca de 98% deste volume perde-se na atmosfera pela 

transpiracão EReichardt, I 978). Os solas variam amplamente em sua capacidade 

de retencgo de Agua para as plantas, sendo que a quantidade existente no 

perfil do solo, disponfveil ao sistema radicular, em um dado tempo, 4 funcáo do 

balanço hidrico. 

Em condições de campo, a absorção da água pelas plantas 6 

freqüentemente limitada pela extensãio, profundidade e eficiência das sistemas 
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radiculares, pelo decréscimo da umidade do solo, pelo aumento da oancentraçãa 

salina da dgua do solo, por baixa temperatura (tanto do solo como do ar) e por 

aeração deficiente (Reichardt, 1 987). A porosidade e a aeração desempenham 

papel importante no crescimento das raizes. Quando a macroporosidade do 

solo 6 reduzida a valores inferiores a O,1 5dm3, o crescimento das raizes B 

prejudicado (Alvarenga et al., 1996). No caso de gramineas forrageiras, o 

sistema radicular tende a se concentrar na camada superficial, imediatamente 

acima da camada compactada (Silva et al., 1 992). 

Existem limites ótimos de umidade para o desenvolvimento das plantas. 

A dgua em excesso no solo altera processos flsicos e biot6gicos, limitando a 

quantidade de oxiggnia e acelerando a formação de compostos t6xicos à raiz. 

Por outro lado, a deficihncia hidrica, que se caracteriza por diferentes formas 

e intensidade, corresponde A causa principal de decr8scimo de produtividade 

(Castro et al., 1 987). Tambdm o potencial de Agua no solo decresce com o 

acr4scirno da temperatura (Reichardt, 1 987). 

A temperatura do sdo afeta os processos quimicas, f fsicos e biológicos 

que nele se desenvolvem, influi na desintegração do material original, na retenção 

e fluxo de Agua, aeração e movimento dos coióides (Poincelot, 1 986). O efeito 

da temperatura do solo no crescimento de uma cultura 4 muito vari6vel e 

envolve a germinação e o desenvolvimento das plantas. A faixa de temperatura 

6tirna depende da cultura, do seu estagio de crescimento, regime de umidade 

do solo e de outros fatores que afetam o crescimento e o vigor da cultura 

(Cassel& Lal, 1992). AIBm disso, as altas temperaturas do solo aumentam a 

taxa de decomposição da matdria organica, podendo tambdm reduzir o 

crescimento e a produtividade da cuitura pelo efeito sobre o sistema radicular 

e pela redução na disponibilidade de nutrientes e hgua (Cassel & tal, 1 992). 

O potencial de produção agricola depende tanto das caracterfsticas 

intrínsecas da terra (solo, clima) como do nlvel de manejo. Ainda são insuficientes 



as dados disponíveis para a determinacão da produtividade das áreas de 

pastagens, Um dos problemas que dificulta essa detemina~ão consiste de variacões 

climáticas associadas a muitas dessas Cireas, o que se reflete na produqão das 

plantas forrageiras de um ano para outro. O rnonitoramento dessas caracterfsticas 

citadas, incluindo períodos de seca, B uma das ferramentas para uma boa avaliação 

das pastagens (Ota, 1 982). Diversos tipos de manejo de pastagens estão disponíveis 

hoje, com a finalidade de melhorar as areas de pastorefa e manter a sua 

produtividade, Entre eles está a manipulacão de espécies f orrageiraç para melhorar 

s vigor e a abundância das esp6cies desejáveis. 

Com o intuito de avaliar a capacidade de adaptacão das especies 

forrageiras na região Arida do médio Sãs Francisco, atraves da sustentabilidade 

da producão de gramineas forrageiras, desenvolveu-se este trabalho, 

1. Materiais e métodos 

Este trabalho fo i  conduzido na Campo Experimental de Manejo da 

Caatinga do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trbpico ~emi-Ár ido IEmbrapa 

TrSrpico ~ e m i - Á r i d o ) ,  p e  r tencente A Empresa Brasileira de  Pesquisa 

Agropecudtia (Ernbrapa), localizado no Município de Petrolina (PE), durante a 

ano agrícola de abril de 1 985 a rnar.0 de 1 986, com o plantio do experimento 

realizado em dezembro de 1 984, O solo onde foi conduzida a pesquisa classifica- 

se como podz6lico plintico A fraco, textura arenolargilosa, com as seguintes 

características na camada ar6uel : pH entre 5,O e 6.0; fçisfora - 2mg kg-I ; 

matéria orgânica - 1 Og kg-'; potássio -1,õmmo' kg-' ; cálcio - 1,3mmo! kg-'; 

rnagnhsio - 5,7rnrnolc kg-' e alumínio - I ,6rnrnolc kg-' . As características fisico- 

hidicas dos so\os na área experimenta1 estão descritas na Tabela 7 . 
A precipitação pluviornétrica durante o período experimental foi 

bastante variável, como demonstrado pelos valores quinzenais acumulados das 

precipitacões pluviais diárias (Figura 1 1. 



Tabela 1 : Caraeterlsticas fisico-hidricas dos solos da área experimental 

(Agropaincipal, 19883 

Profundidade, cm 

ds (glcm31 
Capacidade de campo (0,03Mpal I%) 
Ponto de murcha permanente 40,15Mpal I%) 4,l 5.9 6,7 
Agua disponlvel (%I 4,7 2,3 2,2 
Anua disaan(val 66cm Fmml 13.50 8.94 7.44 
Soma (ADI -.. . -  - 29,88 
Ajuste da infiltração instanthea' 566,5 1 T ' ~ - ~ ~  
Ajuste da infiltração acumulada' 2 4 , ~  7Ta*39 

I = Ktn , onde 
I = infiltração instantanea em mmh, 
k = infiltração te6rica no tempo zero, 
t = tempo, 
n = tangente da curva de infiltração instamAnea. 

FIGURA 1. Distribuição espaça-temporal de Bgua no sola a 5 ,  15, 30 e 60 cm 
de profundidade e distribuipão da precipitação plriviom6trica entre 
1510411 985 a 2710211 986. 



Foram utilizadas quatro gramlneas forrageiras ( Chloris gayana 

Kunth cv Masaba ; Urochloa mosambicensis I Hackel 1 Dandy CPATSA 

7606 (BRA- 000060) ; Cenchm citiaris L. cvs, Molopo e Biloela, estabelecidas 

em parcelas de 4 x 8m, em sulcos espaçados de 0,50rn . Cada parcela foi 

subdividida em 32 quadradas de 1 m2, sendo a drea útil representada pelas 

doze subpareelas centrais, Estas foram sarteadas para serem arnostradas 

durante os doze meses do ano. As avaliações agron8micas foram efetuadas 

ap6s um corte de uniformização realizado quando todas as forrageiras atingiam 

o estsdio de plena ftoração. Mensalmente cortavam-se as plantas equivalentes 

a 1 m2 amostrado à altura de 1 Ocm do solo. Desse material retiravam-se duas 

subamostras para determinação da materia seca, cujos teores foram 

determinados pela diferença entre o peso verde e o peso seco, este último 

obtido por secagem das amostras em estufa, B temperatura de 65OC, at8 peso 

constante. O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, 

com três repetições. As rnéâias foram comparadas pelo Teste de Tuckey. 

Foi avaliado o comportamento do sistema radicular das espécies por 

meio da exposição das raizes no solo, medindo a profundidade media destas, 

bem corno realizando avaliaçbs visuais sobre o comportamento das cultivares 

em relação ao período seco. 

Foram medidas as temperaturas mdximas e rninimas didrias das 

parcelas em estudo, As profundidades de 1 5,30 e 60cm, registradas em um 

geotermógrafo, durante o perlado experimental. 

O teor de umidade do solo foi determinado por metodo gravimdtrico, 

nas mesmas parcelas e durante o mesmo periodo, nas profundidades de 0-1 0, 

1 0-20,20-40 e 50-70cm, e determinado em laboratbrio a 1 05- 1 1 O°C. O índice 

de umidade foi calculado pela equação, conforme Martin de Sta Olalla (1 992): 



onde: 

L = Indice de umidade; 

Pm = precipitaçio didria, em mm; 

= evapotranspiração potencial, em mm. 

Os c&lculos da evapotranspiração potencial (rnm), baseados nos 

dados climdticos difirios, foram feitos de acordo com o metodo de Penman- 

Monteith, adotado peta FAO (Smith, 1993). 

Foi avaliada a estabilidade da produção das gramlneas para o Trópico 

Semi-Arido Brasiieito (TSA), atrav6s do hdice de sustentabilidsde proposto 

por Singh et al., (1 9901, o qual permite identificar prAticas agrfcolas que 

melhoram o ambiente e incrementam a produtividade sobre uma base 

sustentável. O Indice foi obtido pela f6mula: 

ade: 

I, = Indice de sustentabilidade da produção de gramlneas; 

y = rendimento rn6dio de cada gramlnea, obtido na Bpocõ de colheita, em kg ha-'; 

a =desvio padrão; 

Y- = rendimento maximo das gramlneas, no experimento, em kg ha-I. 

O desvio padrão determinado para cada grarninea forrageira, 

envolvendo as épocas de colheita, quanmca os riscos associados A produtividade 

de matéria seca. 



2. Resultados e Discussb 

Produbhrklde: Como demostrado pela Tabela 2, a espécie M g a y a n a  Kuntti. cv. 

Masaba destacou-se pela aita produtividade durante todo o p d o h  amostrado, com 

média de I 2.029kg de matéria seca ha'l m', enquanto as gmlneas C. &a& cvs. 

Biioda e Mdopo, já utilizadas pelos pmdutms da região, produtividades 

entre 6.000 a 7.000kg de materia seca ha'l anrrl. A precipitação M i a  ocomda no 

p e r C o d o e W í n g u r a  l)foisuperior&m8cfiaanualdosM75m(375mm) 

(Silva et a!., 1 9901, o que pemitiu um adequado desenvolvimento das espécies em 

estudo, principalmente no caso de Chloris gayana Kunth. cv. Masaba que pode 

desenvdver seu potencial proâutivo. Nas meses de agosto e outubro de 1 985, âentro 

do períoâo seco para a região, houve boas produtividades em canqMmia das chuvas 

ocorridas nos meses anteriores, de junho e agosto, respectivamente (Figura 21. Na 

entanto, a aus9ncia de interação significativa entre dpoca de corte e espécie da 

gramlnea (p = 0,2385) indica que a posição relativa de cada gramlnea em relação h 

produtividade não se alterou ao longo do tempo. Observou-se que a cukivar Masaba 

apresentou, em todas as épocas de corte, produtividade supetior às demais, que 

apresentaram produtividades semelhantes ao longo do ano (Fgura 3). 

Na India, a grarn fnea Chloris g a y m  Kunth. produziu 2.24kg de matéria 

seca ha-I ano*', enquanto as cuiüvares de Cenchm L. cvs. Biloela e Mokpo, em 

Cuba, produziram em média, 6,4kg de matdria seca ha'' anoa1 (Mdkania & Tanden, 

1 989 e Gerardo & Rodriguer, 1 987). Outros -0s Witados em Pen.olina (016/eira 

et al., 1 988 e Silva et al., 1 9871, apresentaram produtividades de mat&ia seca de 

3.1 54,6.5 50 e 5.35 5kg ha-l ano" para Urochloa mosambicenck (Hackell) Dandy e 

Cenchws cifiais L. cvs. Molopo e Biloela, respectivamente. Comparando as 

produtividades~açnaexperimerrtocomasobtldasmoutros~,~afirmar 

que as gramlneas em estudo estão bem adaptadas h região. 



Tabela 2. Produtividade mddia de rnatdria seca de quatro gramfneas forrageiras nas 
diferentes Bpocas de colheita. 

de colheita MMBria saca (kg ha") 

Ma-nf ~ i l ~ d $ u  U. mamWm~dfl  ~ o i o ~ f l  

Valores das médias, seguidas da mesma letra, não diferem significativamente de 6%. 
tilChloris Gayena cv Masaba, 12jCenchrus ciiiaris cv Biloela, fS~Uroch/oa 
rnosembisensis,~Cencbms cilii'k cv Molo po. 



FIGURA 2. Produtividade das gramíneas forrageiras versus (A) precipitação 
pluviom4trica (mm) acumulada, correspondente ao perlodo de 30 
dias anteriores h colheita; (B) 60 dias anteriores B colheita e (C) 
90 dias anteriores colheita. 



i Masaba Bibeh Urochba Mo+ + Indice 

FIGURA 3: Produtividade das gramlneas ChIoris gayuna cv. Masaba, Cenchrus 
ciIian's cv. Molopo e Biloela e Urochloa masambicensis em função 

do Indice de umidade entre 14/04/1985 a 21/03/1986. 



Sistema radicular: O sistema radicular das espdcies em estudo 

(aproximadamente 90%) concentrou-se nos primeiros 23cm de profundidade, 

sendo que parte dessas raizes atingiram 30cm. O crescimento horizontal variou 

de 40 a 60cm. Raizes com maior diametro (1 a 2mm) foram apresentadas 

pelas cultivares Biloela e Moiopo, enquanto as demais especies apresentaram 

diametro em torno de 0,50mm. 

Os solos das regiões 8ridas e semi-áridas, devido h ultradessecacão 

quando sujeitos as secas extremas e prolongadas, adquirem uma consistgncia 

extremamente dura e são frequentemente compactados (Mullins et al., 1 990). 

Os solos da região semi-&ida do submédio São Francisco apresentam uma 

camada adensada A profundidade de 30cm (Agroprincipal, 1988). Na área 

experimental, esse adensamento funcionou como barreira fisica para a 

penetração das raizes além dos 30cm de profundidade. Elas, por sua ver, 

alongaram-se em sentido horizontal no solo, percorrendo em alguns casos, 

distâncias de at4 60cm de comprimento. 

A eficiência de um sistema radicular, em termos gerais, 4 

consequ4ncia da extensão, do comprimento, do perfilhamento, da 

permeabilidade e da idade das raizes (Reichardt, 1987). No presente estudo, 

as raizes se mantiveram nos primeiros 30cm de profundidade, onde estiveram 

expostas a altas temperaturas no solo (36°C) e baixo teor de umidade (6%). A 

temperatura ideal da rizosfera de algumas gramlneas foi citada por Fageria 

(1989) e esta entre 25 e 30°C, portanto abaixo da observada na área 

experimental. 

Umidade do solo: O conteúdo de ggua no solo (Figura 1) aumentou 

significativamente nas profundidades de 5 a 15cm por ocasião das chuvas. 

Observou-se, considerando a profundidade de 30cm, que a umidade esteve 

abaixo de 6% nos meses de agosto a novembro, conseqüentemente em baixa 
19 



disponibilidade para as plantas, uma vez que o ponto de murcha permanente na 

drea é igual a 5,9% [Agroprincipal, 1988). No perbdo chuvoso foi obsenrado 

um máiximo de 12% de umidade nesta  profundidade,^^ seja, em capacidade 

de campo. Estes resuttados são corroborados pelo balanço hldrico expressado 

pelo Indice de umidade (Figura 21, onde se verifica que, de janeiro at6 o final de 

junho, a disponibilidade de 4gua no solo foi superior evapotranspiração. 

Resultados inversos foram observados de julho a novembro. Salienta-se, como 

jA mencionado anteriormente, que o ano em questão 6 atfpico para a região 

semi-arida do nordeste. 

Durante o perfodo seco, caracterizado por baixos Indices de umidade 

(Figura 3), correspondente a cinco meses com valores inferiores a 1 5 %, as 

esp4cies de gramfneas forrageiras apresentaram resultados diferenciados. De 

uma maneira geral, as espdcies em estudo estão adaptadas B região semi-Arida 

porque, mesmo em perlodos de dbficit de Agua (julho a novembro), todas elas 

mantiveram as produtividades em torno da mddia, apesar de a gramlnea C. 

gayana cv.Masaba ter sido mais senslvel ao d6ficit hfdrico, embora tenha ganho 

em produtividade. As cultivares de C. u7bnis foram mais resistentes, com menor 

variação na produtividade durante o período, indicando menor sucepti bilidade 

ao stress hidrico (em torno de dois meses em ponto de murcha permanente) 

tendo apresentado inicio da perda de umidade na planta em agosto para a 

cultivar Sitoela e em setembro para a cultivar Molopo. As demais especies 

Masaba e Urochloa iniciaram a desidratação em julho, mantendo-se 

posteriormente na forma de feno em pd, mas com características nutricionais 

(Silva et al, 1995) inferiores àquelas apresentadas pelos Cenchrus. 

Tempmtura do sok: Obsewando as características tmicas do solo da área 

experimental (figura 41 verificou-se que, durante o p a W o  de estudo, houve uma 

v~paraaslr&profuncf idadesestnidadsrs.Ascuvasdetmpwatm~ 
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q u a s e o m e s m o a s p e c t o , ~ ~ ~ e m l m o s m e 9 e s d e ~ a  

deremh.Asamp0itudasmcamada~(15m)fwamde28,5a2243e36 

a26"Centreosmesesdeabrilajunbedeaukibroa~, -. Para 

aprafirndidadede30cma~mdoso0ovariouumpoucomenos,~21OCe 

33OC, eom media de 27°C e desvio patk5o de 3,Ol. A 60em, a variação foi ainda 

menor8&cDe26am"Ce32a2mparawmebie8deakilajuihoedeouhrbrr, 

a-,-. 

I 15 cm -x- 30 cm .-- o... mcm I 

dias 

FIGURA 4. D'tsttibuiçh e-temporal da temperatura no aolo a 1 5,30 e 
60cm âe profund'dade entre 16fW11985 a 29K)4/1988. 

A temparaftira do solo em qualquer época d q m d d  da mb#o mim a 

ener(Saabsonridaeaque&-pdida.Asvariagõe9--- 

m refletem nas tempwaturas sazonais mensais e d h .  Neste tr&&o verificou9e 

puecamadassuperficiaipvariarammaisoumgnosdeaeordomatemperab#adoar 
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e, conseqüentemente, apresentaram uma fiutuação maior do que a do SUMO. 

De uma maneira geral, as temperaturas no solo, nas três profundidades 

eçtudadas, apresentaramse em ascensão de j u h  até o mês de novembro, atingindo 

dores r&xirnos (36°C) profundidade de 0 1 5cm no mês de outubro, o qual coincide 

com o menor índice de umidade, tendo efeito significativo sobre a produtividade, 

principahente para ãs mais rdstentes h c o n d i  detmperatura 

e umidade, a exemplo de C. cilians e ü. mosambicensis. O mesmo comportamento 

não é apresentado pela C. gapm cv. Masaba. Também fai obsmado que as cuitivares 

mais adaptadas apresentaram aumento progressivo de produtividade, independente 

das variacões de temperatura, a partir do mês de julho, mesmo existindo ddficit de 

umidade, como M o  anteiiomiente. No caso em estudo, esta adaptaçk ao aumento 

de temperatura no solo indica a adaptabilidade dessas espécies as regiões áridas e 

semi-áridas, como demonstrado pelas Figuras 2 e 3. 

índice de sustentabilidade: O Indice de sustentabilidade transformado em 

escalas de O a 1 e O a 100% (Tabela 3) permitiu relacionar aos riscos climáticos, 

ao longo do período agrlcola, a produtividade da matéria seca das gramíneas 

nas diferentes épocas de colheita. A análise desse índice indicou que a forrageira 

C-ga yana cv. Masaba, com desvio padrão igual a 3,5 1 6 e um rendimento médio 

de 1 2.029kg ha-' durante o ciclo de cultivo, portanto abaixo do rendimento 

máximo do experimento (1 7.103 kg ha-I 1, foi a gramínea, dentre as estudadas, 

que apresentou maior produpão para a região, com um 1, =0,50. Esta valor 

indica que essa gramínea teve uma produtividade minima mensal garantida 

acima de 50% da maior produção ( I  7.103kg ha-I) alcancada entre todas as 

gramlneas pesquisadas durante o ano agrícola. Os demais I, são: 0,30,0,20 e 

0,20 para U. mosambicensis e C. ciiiark cvs. Molopo e Biloela, respectivamente. 

A andlise da sustentabilidade das práticas desenvolvidas para 

aumentar a produtividade de culturas dependentes de chuva é um aspecto 
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Tabela 3. fndice de sustentabilidade O,) para quatro gramíneas forrageiras no serni- 
Brido brasileiro. 

C.gayane U. rnosamiicensis C. cilian's cv. C. ciiiaris cv. 

cv. Masaba Biloela Mobpo 

Média (Y I * 12.029 6.888 6 -430 6.062 

Desvio padrão 3.5 16 

Ymax. * 17.103 

'kg ha-l 

totalmente diferente da analise com base somente na produtividade agrícola 

comumente utilizada. Apesar dos resultados obtidos neste experimento 

indicarem a superioridade da espécie C. gayana cv. Masaba para a região, 

argumenta-se que, pelo índice de umidade e também por observacões em 

campo, o comportamento dessa graminea em relacão h sua produtividade 

mostrou-se bastante varidvel, estando muito dependente da precipitacão 

pluviorn8trica ocorrida. As espécies C. ciliaris cvs. Biloela e Molopo apesar de 

apresentarem produtividades mais baixas, mantiveram-se mais resistentes a 

seca, condição básica na região para urna boa forrageira. Portanto e 

imprescindível avaliar o indice de sustentabilidade após várias estacões secas, 

para melhor definir as gramineas mais sustentáveis para a região. Neste caso, 

considerando-se apenas um ano agrícola e levando-se em conta os dois Índices 

em estudo, recomenda-se as cultivares de C. ciliaris como as mais esthveis 

para a região semi-árida do submédio São Francisco. 

Oliveira e t  al. (1 988), avaliando o comportamento de gramineas 

forrageiras sob pastejo intensivo durante cinco anos, concluíram que o capim 

buffel (Cenchrus ciliaris cv. Biloela) destacou-se pela maior disponibilidade de 

forragem, mantendo praticamente a mesma producão durante o período 
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experimental. Em seguida aparece U, mosambicensis, com oscilacões na 

produtividade ocasionadas pelas variacões na precipitações pluviométricas 

ocorridas no periodo, sendo pastejada no perrodo seco como feno em pé. De 

acordo com os autores, o capim buffel foi, entre as gramineas estudadas, o 

que apresentou maior potencial forrageiro para as regiões secas do nordeste 

brasileiro. Para o capim Urochloa, concluíram que, desde que lhe seja dado um 

manejo adequado, poderá ser uma opção para áreas onde o capim buffel não 

possa ser implantado. Assim, as conclusões apresentados por Oliveira et al., 

(1  988) convalidam os resultados obtidos neste trabalho. 

Os estudos sobre a quantificação da sustentabilidade e o 

desenvolvimento de índices de qualidade do solo e produtividade, além de 

serem recentes, são um estsgio informativo do desenvolvimento agrícola. A 

quantificação da sustentabilidade 15 essencial para assegurar objetivamente o 

impacto das produtividades atuais, potenciais e do ambiente. Esta 

sustentabilidade pode ser avaliada por um ou por diversos índices e estes 

podem envolver um ou vários parametros. O principio geral é o mesmo em 

qualquer caso, e estes índices devem ser bem ajustados e adaptados a 

ambientes agroecoldgicos específicos. 



1 . Considerando a analise convencional e o teste de mMia apresentado neste 

trabalho recomendar-se-iam como esp6cies mais aptas para a região semi- 

árida .brasileira, as gramineas Chloris gayana cv. Masaba, Uruchloa 

mosamb/cens/s, Cenchlus cifiaris cv. Biloela e C. ciliaris cv. Molopo, em ordem 

decrescente de produtividade. 

2. Atraves da associação dos Cndices de umidade e sustentabilidade verificou- 

se que as cultivares de C. ci/iaris suportaram melhor as condições adversas de 

clima e solo em termos de estabilidade, por suportarem quatro meses com 

umidade em ponto de murcha permanente. 

3. Houve efeito positivo da temperatura do solo sobre as produtividades de &i. 

mosambicensis e C, ciliaris. 
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